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NOTA PREAMBULAR 

Depois de termos publicado a segunda edição dº'ÀAs Olarias 

de Prado, de Rocha Peixofo, afigurou-se-nos que, na medida 
do possível, devíamos ir dando à estaripa outros velhos ou esque-. 
cidos trabalhos sobre olarias portuguesas. INessa altura con- 
cebemos até o projecto de, entre os muitos artigos sobre cerá- 
mica popular dispersos pela imprensa períódica não especia- 
lizada, seleccionar aqueles que, pela natureza e escrúábulo das 
informações, ou pela original visão dos factos, merecessem 711º- 
lhor destino, — enfeixá-los, anotá-los e colocá-los ao fácil alcance 

dos estudiosos. Isso seria feito, como é evidente, sem prejuízo dos 

trabalhos inéditos; 1ss0, assentárnos mais tarde, concretizar-se-ia 

nas páginas do boletim «Olaria», de que este ano aparecerá 

0 primeiro núsero. 
Para a realização de um tal plano chegármos a dar alguns 

passos, e logo pedimos aão Dr. Flávio Gonçalves autorização 
para publicar os Assobios onomatopaicos dos barristas 
de Barcelos, estudo que, tendo visto a luz da publicidade em 
Madrid, na «Revista de Dialectologia y Tradiciones Popula- 
res» (fomo VII, 1951, caderno 2.º, pp. 327-336 ), não admira 

que fosse práticamente desconhecido dos próbrios barcelenses, 
e em Portugal se encontrasse apenas em meia dúzia de biblio- 

tecas de acesso muito condicionado. 
Bem víamos as insenuidades do trabalho — naturais porque 

o autor o escrevera na sua juventude, numa época em que no 
Porto se aceitava sem o mínimo reparo a mistura de divaga- 
ções românticas com a Etnografia, — mas não só não atingiam 
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o essencial, a parte informativa e a relacionação dos assobios 
onomatopaicos com certos factos folelóricos, como intimantente 
estávamos convencidos de que Flávio Gonçalves, se consentisse 
na reimpressão, não deixaria de expurgar o trabalho dos pas- 
sos inconsequentes. Arcontecen o que esperávamos, e, após uma 

ligeira monda, o autor entregou-nos um original em que se 
entremostram as qualidades que distinguem a sua fecunda e 
estruturada obra. Após uma ligeira monda, e após o acres- 
cento de alauns elementos novos. Mas, sem embargo de quanto 
tem feito nos últinmos anos pela Etnografia, Flávio Gonçalves 
está irreversivelmente voltado hoje para a História da Arte 

e para a Iconografia, e não quis modificar o alcance do trabalho. 

Abriu, pois, e deixa aberto, ao cuidado dos etnógrafos, um 

cambpo de investigações aliciente. 
OQue será possível averiguar quanto aos xtouxinóis de Lis- 

boa, de Estremoz, de Trás-os-Montes e da Beira Baixa? 
Em Trás-os-Montes e na Beira Baixa também se modela- 
rão, ou terão modelado, cucos? 

No século XV, em Manises fabricavam-se rouxinóis. 
Estamos ainda na Península. De Vila Franca do Campo, 
Açores, temos aqui no museu três exemplares de assobios ono- 
matopaicos que funcionam com água. Borges Garcia, que 
com uma extrema devoção organiza a nossa colecção de ola- 
rias açorianas, e que sobre as mesmas prepara um trabalho 
de conjunto, não deixará de nos elucidar a respeito desses assobios. 
Orlando Ribeiro (Geografia e Civilização. Temas Portu- 

gueses, Lisboa, 1961, p. 71) diz-nos que viu no museu de 
Carachi, Paquistão, rouxinóis de barro idênticos aos de Bar- 
celos, procedentes das escavações de Moenjo-Daro. YVamos 
iá na Ásia, e, segundo parece, viajando no tempo ao arrepio, 

para além de 2000 a. C. 
OQuanto à função primordial destes assobios onomatopaicos, 

não nos devemos deter um pouco sobre o que Orlando Ribeiro 
(ob. cit., p. 71) sugere, ao rematar uma rápida enumeração 
das louças que os oleiros barcelenses vendem pelas feiras? — «Aí 
aparecem, ao lado dos tipos modernos ou estilizados, modelos 

que se perdem na noite dos tempos, como os cucos e os rouxi- 

nóis com que, nos ritos agrários de um velho fundo ariano, 
se propiciava a chegada da Primavera e a fartura das colhei- 
tas» Em Lisboa, 05 rouxinóis vendiam-se no Solstício de 
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Junho, conforme Elávio Gonçalves mostra adiante. Disso é 
por certo possível aduzir muitos testemunhos, como este que 
colho de uma hurmorística descrição das festas do Santo Antó- 
nio em Lisboa: «Compram-se cravos, vasos de rmanjericos, 
ramos de flores campestres. Estrugem aos ouvidos os rouxi- 
nóis de barro (...)» (Santo Antonio, in «Parodia. Comedia 
Portugueza», n.º 24, Lisboa, 25-1V1-1903, p. 7). 

Um assobio onomatopaico de osso foi encontrado na caverna 
de Paloma, Astúrias, num nível correspondente ao Madale- 
nense Superior, mas julga-se que se trata de um chamariz para 
caça de aves (Câmara Cascudo, Dicionário do Folclore 
Brasileiro, 2.º ed., pp. 606-607). E estes chamarizes — os 
reclamos de madeira ou de chifre, com que no Alentejo os 
caçadores imitam o canto da perdiz; os pios, de osso, de chifre, 
de madeira, de basubu, de metal, de barro, com que no Brasil 

os caçadores atraem as aves, — num estudo amplo, não devem 
ser considerados conjuntamente com os nossos rouxinóis & 

cucos ? 

Sem dúvida que Flávio Gonçalves, nesse «longínquo»n 1950, 

pegou num fio que se emaranha com muitos outros. 
O que era preciso, agora, era apurar o que há ou houve 

a respeito de assobios onomatopaicos em Lisboa, Estremoz, 
Trás-os-Montes e Beira Baixa. Huumildemente fazer aí o 
que Flávio Gonçalves fez em Barcelos: analisar, descrever, 
resistar. Fazer isso, na certeza de que isso é que é urgente 

e fundarmental. 

A reimpressão de um estudo nos Cadernos de Etnografia 
pede sempre uma explicação, e por isso tive de escrever esta 
nota preambular, tal como tive de escrever uma nota preambular 
para As Olarias de Prado, de Rocha Peixoto. Por puro 
acaso, dão-se várias coincidências, que não são mais que coinci- 
dências, que não têm qualquer sentido. Uma, porém, manda 

a justiça que se diga: 
Flávio Gonçalves é o biógrafo de Rocha Peixoto. Um 

biógrafo apaixonado, que colocou à nossa vista um surpreen- 
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dente e admirável Rocha Peixoto de corpo inteiro: hormem, 
cientista e cidadão. Biógrafo que concebeu e verdadeiramente 
dinamizou as comenorações do centenário do nascimento do 
biografado. Que, modelarmente e «com um desmedido cari- 
nho», como diz Jorge Dias, organizou, prefaciou e anotou 

as Obras de Rocha Peiíxoto, o mais exigente e o mais signi- 

ficativo número das comemorações. 
Rocha Peixoto foi um dos mestres eleitos de Flávio Gon- 

çalves. E não é de modo algum prematuro dizer que o redactor 
da «Portugalia» e o seu panegirista são dois cientistas da mesma 
estirpbe. Irmana-os a mesma operosidade, o mesmo rigor meto- 
dológico, a mesma aptidão para descobrir as fecundas possibilida- 
des de certos domínios que andavam maninhos ou mal explorados, 
o mesmo afã de carrear «materiais para o estudo do povo portu- 
guês», e de, cada um na sua época, interpretá-los à luz dos mais 
actualizados  fundamentos teóricos. Rocha Peixoto sobretudo 
como etnógrafo, e Flávio Gonçalves sobretudo como historiador 
da Arte e iconólogo. 

Liga-me ao meu conterrâneo Flávio Gonçalves uma velha 
e grata amizade, declara-o ele adiante, explicita e implicita- 
mente. Mas isso é outra questão. 

Eugénio Lapa Carneiro



PREFÁCIO 

Andava pelos sete anos quando comprei os meus primei- 
ros bringquedos saídos das olarias dos arredores de Barcelos. 
Naquele tempo eu vivia em Fão, perto de Esposende, na casa 
do meu avô materno. O maior acontecimento auual da fregue- 
sta ainda era, então, a festa do Senhor Bom Jesus, celebrada 

no seu santuário, ao lado da estrada da Póvoa, no domingo € 

segunda-feira de Pascoela. Pela alameda que precede o tem- 
plo — «linda alameda de árvores» lhe chamou n Os Pescado- 
res Raul Brandão-— estendiam-se, durante os dias festivos, 
as tendas de comes e bebes e dos vendedores de quinquilharias, 
rematadas, junto do adro, pelos coretos das bandas de música. 

Para nós, rapazinhos da escola, a romaria tinha encantos 
especiais. Logo de manhã, após a missa solene, subíamos ao 
camarim onde estava a inagem do Senhor Bom Jesus, para 
beijarmos, como nos ensinavam, a longa corda que apertava a 
túnica do Senhor! O Bom Jesus de Fão, irmão do de Bar- 

celos e do de Matosinhos, nos baveria de proteger... De regresso, 

parávamos a contemplar o jatdim da capela-mor, no qual 
se desenhavam, com pétalas de mil cores, formas geométricas 
e símbolos da Paixão, tudo reflectido, e ilusôriamente prolon- 
gado, nos límpidos espelhos encostados, ao fundo, ao altar-mor. 

Mas as boas e alegres horas da festa eram as da tarde, horas 
das correrias pelo arraial fora e das compras excitantes, do 
vento a bater nos arcos das ornamentações, das canas dos fogue- 
tes e dos jogos com rmoedas de tostão (am tostão uma c'roa, 

uma c'roa cinco C'toas— prometiam, em altos brados, os 
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homens que nas extremidades dos tabuleiros marcados faziam 
Lirar os grandes piões de madeira pintada! ). Próximo de 
um dos coretos, suportando o pó dos bailadores, colocavar-se 
as nmulheres que vendiam os bonecos de Barcelos, mercadoria 

policromada e viva, disposta em manchas largas, a brilhar ao sol! 
Silvos de apitos cortavarm o ar ao redor, provocados pelos mocinhos 
e meninas que experimentavar os assobios das coloridas estatue- 
tas de barro acabadas de adquirir. Por mais modesta que fosse 
a bolsa paterna, nenhum rapazinho ficava setm uma peça qualquer, 
sem, ao menos, a gritante flauta de barro branco ou róseo, 

patrioticamente listrada, na ponta, de vermelho e verde! Pela 
minha parte ali comprei, a par das flautas com orifícios para 
os dedos, o5 boizinhos alaranjados de curtas hastes, 05 músicos 
de dólman azul agaloado e barrete de pluma, os galitos atre- 
vidos, de crista levantada... Ali obtive também os meuns pri- 
meiros exemplares do rouxinol e do cuco, ceujo funcionamento, 
previsto pelos oleiros, melhor entendi ao chegar a casa, anxt- 
liado pelas minhas tias! O cantar do cuco, na realidade, já 
o conhecia dos pinhais que cercavam a tomadia do meu avô, 

situada a 1meio caminho da Apúlia; do rouxinol, porém, os 

gorjeios harmónicos a que os livros de leitura se referiam só 
os viria a escutar em Esposende, quando pelos treze anos morei, 
quase isolado, junto dos arvoredos da foz do Cávado. 

Ao trocar Fão e o rio pela minha terra natal, a Póvoa 

de Varzim, não perdi o contacto com os produtos da cerâmica 
de Barcelos. Constantemente os contiínuet a ver nas feiras da 
vizinha Vila do Conde ou, mesno na Póvoa, nas festas e no 

mercado dominical. Embora a partir dos últimos anos do 
liceu os meus interesses culturais começassem a inclinar-se para 
o campo da nossa arte mediévica, a verdade é que não me preo- 
cupavain menos, ao tempo, os temas da arqueologia e da arte 

popular. Tratava-se, no fundo, da lição de Vergílio Correia, 
o sábio investigador que falecia no momento em que eu, pobre 
de mim, acidental e secretamente, longe do convívio dos intelec- 

tuais, lhe descobria a obra! Se, sugestionado pelo que tinha lido, 
me pusera a visitar, sabe-se lá como, castros e 1grejas romã- 
nicas e góticas, não esquecia contudo as belas páginas. da Etno- 
egrafia Artística Portuguesa. fÍníciei, assim, uma colecção 
de bonecos e brinquedos fabricados pelos oleiros de Barcelos. 

Verificando, entretanto, que bastantes das peças na altura 
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modeladas por aqueles barristas representavam novidades em 
relação aos modelos descritos em 1899 nwAs Olarias de Prado, 
de Rocha Peixoto, pensei publicar um trabalho sobre a imagi- 
nária barcelense. Sucessivamente adiado, esse trabalho nunca 

chegou a ser escrito... Apenas em 1950, estando já a frequentar 
a Universidade coimbrã, redigi, nem sei porquê, a nota acerca 
dos Assobios onomatopaicos, depois inserta numa revista 
espanhola que um ano atrás tiívera a amabilidade de me fran- 

quear as portas. Ao compreender, um pouco mais tarde, a 

necessidade de limitar a minha atenção às matérias da His- 

tória da Arte, abandonei, por fim, as pesquisas 105 dorínios 
da Etnografia — não obstante ficar, para sempre, a acompa- 

nhar o magnífico e apaixonante labor dos etnógrafos. Aliás, 

e ao invés do que projectara na adolescência, foi menos o ramo 
da ergologia que o do folclore que me proporcionou os fextos 
etnográficos que na mocidade cheguei a publicar (e isto, sem 
dúvida, por ragão da minha convivência, no Porto, com os 

obreiros do Boletim Douro-Litoral). 
O pequeno trabalho de que se faz esta segunda edição carece, 

em absoluto, de qualquer mérito. É um modesto, incibiente 
artigo dos meus vinte e um anos! E só a velha amizade que me 
liga a Engêénio Lapa Carneiro, competente e dedicado director 
dos Cadernos de Etnografia, e o grande apreço que me merece 
o seu esforço à frente do Museu de Cerâmica de Barcelos, 

explicam a anuência dada relativamente ao pedido de rein- 
pressão do meu estudozinho. Ao reler, agora, o primitivo 
texto do artigo não deixei, todavia, de corrigir alguns períodos 
e, até, de eliminar certos parágrafos mais ingêénuos; acrescentei, 
por outro lado, uns poucos de elementos novos, recolhidos no 

decorrer dos anos, e actualizei no essencial a bibliografia citada. 
Bom seria, isso sim, que um especialista procedesse ao estudo 
geral e científico dos brinquedos das olarias barcelenses, já que 
eles sofreram, nos últimos cinquenta anos, sensíveis alterações 
tipológicas e formais. A interpretação crítica dos exemplares 
moderios, como a descoberta das origens dos odelos tradi- 
cionais, derramariam preciosos elementos para a história e a 

caracterização da nossa cultura popular. Aguardemos, com 
esperança, o aparecimento de tais trabalhos. 

Flávio Gançalves 
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ASSOBIOS ONOMATOPAICOS 

DOS BARRISTAS DE BARCELOS 

O homem parece ter um certo gosto em repro- 
duzir as vozes dos animais que o cercam. Nos saraus 
recreativos dos nossos dias * entram sempre os imitadores, 

indivíduos que, além de outras habilidades, .conseguem 
copiar melhor ou pior a linguagem (salvo seja!) de 
diversos bichos, servindo-se apenas da boca e das mãos. 
Conheci um jovem camponês, natural do Baixo Minho, 
capaz de traduzir, com uma perfeição extraordinária, 
as vozes dos animais da sua aldeia — desde o zurrar dos 
burros ao coaxar das rãs, do grunhir dos porcos ao chil- 
tear dos pássaros, do cantar dos galos ao latir dos cães! 

Mas as imitações fiéis tornam-se difíceis, e nem toda 

a gente as consegue realizar. Procurou-se então cons- 
truir aparelhos que de algum modo suprissem as nossas 
inaptidões. Na Itália e noutros países mediterrânicos 
há até um instrumento rústico, da família das chara- 

melas, que por imitar o canto da calandra (ou calhandra) 

* AÀ primeira versão deste texto data de 1950. 
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se intitula, justamente, calandronma!. E também ao ita- 

liano Luigi Russolo se atribuem os chamados bruiteurs?, 

depois usados nas orquestras para arremedo da presença 
de animais. 

No domínio da cultura rural, não raro se encontram 

peças destinadas a reproduzir os ruídos e vozes dos bichos. 
De madeira, barro, metal, etc., esses objectos, por vezes 

de tradição já antiga, são bem conhecidos no Ocidente. 
Na Galiza Os rapazes constroem, com um pequeno pau 
de loureiro, um aparelho de sopro a que, pelo som 
que produz, denominam ga/fo3; metade de uma casca 
de noz tendo um fósforo atado por um cordel serve, 
na Provença (França), para fingir O coaxar da rãº, enquanto 

na Bélgica * e em Portugal * um brinquedo idêntico se 
diz imitar o cri-ecri do grilo; no nosso país, entretanto, 

o grilo é ainda evocado através de uma meia cana à 
qual se prendem, no sulco interno, vários pauzinhos 
que se dedilham ?; e para atrairem os pássaros, os caça- 
dores do Brasil utilizam os piros, assobios que tocados 
hàbilmente assemelham o canto das aves no cio... $ 

Os próprios vocabulários possuem numerosas ono- 

matopeias de carácter zoológico. Lembrem-se, na lín- 
gua portuguesa, as fórmulas mian-mian, ãdo-ão, piu-piu, 
mé-mi, cu-cu, cuád-cuá, olu-alu, có-có-ró-có, que sugerem, res- 

pectivamente, os sons emitidos pelo gato, pelo cão, 
pelo pintainho, pela ovelha, pelo cuco, pelo pato, pelo 
peru, pelo galo...”º 

Entre os produtos manufacturados pelos oleiros 
da região de Barcelos !º contam-se dois exemplos carac- 
terísticos de instrumentos onomatopaicos. Ambos imi- 
tam o canto de aves: ora os gorjeios do rouxinol, de 
ampla escala harmónica, ora os agudos monossílabos 
do cuco, ritmados e uniformes. Brinquedos destinados às 

crianças, recebem-nos elas com regozijo, já que na alma 

infantil a Natureza exerce sempre uma grande atracção. 
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São feitos os referidos objectos de barro branco, 

colorido aqui e ali com tintas brilhantes. Os nomes 

pelos quais os designam vêm-lhes dos pássaros que pre- 
tendem recordar. Ássim, a um chamam rozuxínol, € ao 

outro cuco. 

O ROUXINOL 

O artefacto que reproduz o cantar do rouxinol esque- 
matiza, grosso 7odo, O corpo de uma ave de tipo gali- 
náceo. No lugar da cabeça vê-se um assobio rudimentar, 
esguio, de dois orifícios; o tronco, largo e bojudo, ter- 

mina em elevação caudal e apoia-se sobre uma base 
circular; e simulando as asas notam-se, geralmente, de 

cada lado, três pinceladas paralelas, dispostas em dia- 
gonal. 

O corpo da ave, quase semi-esferóide, oco, serve 

de reservatório de água. Tem no dorso um orifício, 
pelo qual se vasa o líquido para dentro do instrumento. 
Soprando-se no assobio, a corrente de ar provocada 

vai produzir na água uma agitação e um borbulhar 
constantes, que modulam o som do apito, requebrando-o 
como o trinado do rouxinol. 

Aos rouxinóáis-brinquedos também se dá o nome 
de canários, sem dúvida por se confundirem um pouco 
os cantares das duas avezinhas. E porque o canário 

está coberto de penas amarelas, vários dos objectos 
barcelenses apresentam-se pintados desta cor. Outros 
exemplares documentam as tonalidades preferidas pela 
gama popular— o vermelho, o azul, o verde —, 
vindo esclarecer que o assobio e a base das peças 
se não pintam, ficando no tom natural do barro, 

branco-róseo. 

con- 
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Nalguns ' espécimes relegou-se a habitual figuração 

das asas. Um da minha colecção * encontra-se recoberto 

de tinta azul, com uma esquemática grinalda de flori- 
nhas à volta do arredondado bojo. Ao contrário, o 

exemplar estudado em 1899 por Rocha Peixoto não apre- 

sentava qualquer decoração!!. 
O diminuto tamanho destes brinquedos não varia 

muito. AÀ altura vulgar regula pelos 8,5 cm.; e as medidas 
do comprimento vão de 5,5 cm. a 7,5 cm. Conforme as 

dimensões, assim se altera, proporcionalmente, o volume 

do depósito da água. 
Os pitorescos e ruidosos instrumentos não são 

produto exclusivo dos oleiros de Barcelos. Em 1893, 

numa carta enviada a François Daleau, escrevia o Dr. Fer- 

raz de Macedo a propósito dos assobios de água: 
«Estes assobios de barro, a que dão o nome de 

rouxinóis, só se fabricam, segundo penso, na cidade de 

Lisboa, e suas circunvizinhanças, e só aparecem profu- 

samente à venda, ao preço de 20, 30, 40 e 50 téis, nos 

dias 12, 23 e 28 de Junho à noite, e depois desaparecem 
completamente da circulação, para não voltarem senão 

de aí a um ano. 
Os assobios, pois, relacionam-se com um facto 

tradicional, em razão de só serem usados na véspera 

de Santo António de Lisboa, de S. João e de S. Pedro, ocor- 

rendo ainda a circunstância de só serem usados na cidade 

de Lisboa, segundo informações que tirei a esse respeito. 

Se em outro lugar aparecerem, serão levados desta cidade 

para lá * ». 
O texto é claro e fornece proveitosos elementos. 

Mas a última afirmação, limitando apenas à capital do 

país a manufactura das curiosas peças, está bastante exa- 

gerada. Observou-o logo José Leite de Vasconcelos, 

que, em nota à referida carta, acrescentou: «os rouxinois 

de barro se usam também em Évora, para onde vão de 

Estremoz !*». 

* Esta colecção foi por mim oferecida, em fins de 1963, 
ao ilustre escritor José Régio, que a conserva na sua Casa-Museu 

de Vila do Conde. 
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Desde recuadas eras que se encontram em Estre- 

moz excelentes barristas, produtores de uma olaria 

muito típica !?. Os seus bonecos ganharam fama, e 
refere-se-lhes até uma cantiga brejeira: 

Se eu quisesse amar bonecos 

mandav' ós vir de *Stremôris; 

vergonha da minha cara 
se eu contigo finhi amôris”", 

Luís Chaves já por mais de uma vez descreveu os 

rouxinóis estremocenses, de funcionamento análogo ao dos 
brinquedos de Barcelos: «vasinhos de barro, com decora- 

ções lineares, coloridos, que têm o tubo do assobio, de 

modo que, cheios de água, «cantam» como touxinóis 

quando se lhes sopra *º». Nos centros de olaria de Trás- 

-os-Montes e da Beira Baixa igualmente se fabricam (ou 

fabricavam...) roaxíndis, vendidos nas feiras e romarias, em 

qualquer época do ano. Distinguem-se dos exemplares de 
Barcelos por serem feitos de barro vermelho. Os rapazes 

da Beira, aliás, ainda possuem os reixenóis de casca de 

freixo, tocados com o auxílio do lábio inferior ". 

A indústria mecânica de brinquedos apoderou-se 
dos modelos tradicionais. Nas montras dos estabele- 

cimentos urbanos tenho visto diversos rozxiínóis de metal 

e canários de celulóide. Os primeiros constam de minús- 

cula taça cilíndrica — onde se deita a água —, ligada a 

um pequeno tubo com assobio; nos segundos, o teser- 

vatório toma a imagem perfeita de uma avezita, de cor 

amarela. Mudou-se, pois, a forma do aparelho dos 

barristas, conservando-se, todavia, o seu processo de 

funcionamento. Por vezes estes brinquedos modernos 

contêm no reservatório uma pequenina esfera, que, 

movendo-se na água devido ao sopro, ondula e tremula 

o som do assobio. Podem referir-se a tais peças os ver- 
sos de Afonso Duarte: 

Mas, como bola dentro de assobio, 

há olhos na cadeia olhando as grades!*8 
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Denomina-se avicínio qualquer «registo de órgão 
cuja tubagem se dispõe»... «de modo a imitar o gor- 
jear das aves canoras», quer através de «um recipiente 

de água», quer através de «outro processo» . Os objectos 
populares que pretendem repetir-nos o canto dos rou- 
xinóis constituem, afinal, um eco da técnica dos avicí- 

nios. Antiga é essa técnica, e tudo leva a crer que na 
Península Ibérica os roxmxinóis dos ceramistas já andavam 

divulgados no século XVI. Jorge de Vasconcelos, na 

sua Comédia Eunfrosiína, escrita cerca de 1550, pôs na boca 

de Zelotipo uma expressão onde se fala em tocar em 
«roixinol de barro» ?º. Teriam vindo da Espanha, antes 
de Quinhentos, os modelos dos instrumentos canoros 

dos nossos oleiros? Sabemos que no famoso centro 

cerâmico de Manises (Valência) ainda por 1930 se faziam 
os rusinyoles ou pitos de barro— pequenas e arredon- 
dadas peças que, chelas de água, trinavam por intermé- 
dio de um assobio cravado no bojo?!. Ora em 1923, 
no decorrer de umas escavações efectuadas em Manises, 
foi achado um exemplar de rusínyo! a quatro metros de 
profundidade, entre fragmentos de cerâmica com decora- 
ções características da primeira metade do século XV *! 

Ignoro se outras descobertas arqueológicas, ou documen- 
tos literários, confirmam a existência de rouxíndis de 

barro na Espanha medieval ou quinhentista, dos quais 
viriam a derivar, sem dúvida, os exemplares modernos 

fabricados na Península. 
De há séculos se procura, pois, reproduzir artificial- 

mente o cantar do rouxinol. E se na época romântica 
os gorjeios da avezinha alcançaram uma maior relevân- 
clia na imagética dos poetas, a verdade é que já muito 
antes se lhes aludia em textos de todo o género. Que 
sirva de exemplo a formosa página de Bernardim Ribeiro 
na Menina e Moça *?. O povo dos campos, por seu turno, 
sempre admirou as melodias do rouxinol, lançadas pelo 
entardecer e pela noite adiante (às vezes horas segui- 
das), nos bosques e margens dos tios. . Não faltam, nos 
cancioneiros das aldeias, versos a destacarem o intér- 

prete dos harmoniosos trinados: 
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Das aves que andam no campo 
o rouxiínol é o rei?tl 
---------------------------- 

Toda a noite canta, canta, 

lá na fonte o rouxinol?*! 
------------------------ eecescesos 

Rouxinol que tão bem cantas, 
onde aprendeste a cantar * ? 

Eu sou como o rouxinol, 

que até canta quando 71morre?”! 

O CUCO 

Ao passo que o rouxinol nos delicia com o seu 
canto, a voz do cuco chega a impressionar pela carência 
de melodia, pela sua uniformidade enervante. As cucadas 

são sempre iguais, sempre a repetição dos mesmos sons 
graves e breves, longamente repercutidos! Cu-enu... 
Cu-cu... Cu-cu... 

Apesar disso, o cuco ocupa um lugar saliente na 
etnografia portuguesa. Não falando na sua influência 
no cancioneiro, no adagiário, nos contos, etc., mere- 

cem ligeira citação, pelo menos, as superstições ligadas 
ao seu canto silabado. 

Para os homens casados, ele pressagia infidelidade 
da esposa. Marido que ouça o cantar do cuco supõe-se 
ferido na sua honra, julga-se enganado pela mulher, 
sente-se, enfim, cuco— epíteto dado, na gíria, às víti- 

mas da inconstância feminina 2. As diversas povoações, 
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na sua zombeteira e mútua rivalidade, atribuem aos habi- 

tantes das localidades vizinhas o afrontoso estado ?. 

Dizem os de S. Simão de Novais, no Minho, quando se 

referem à freguesia de Arentim: 

Se Bhouver de tomar amiores, 

Arentim nem por degredo, 
que lá há muita ramada, 

canta o cuco mmUIto cedo... ” 

À respeito das mulheres, a voz do cuco assinala o 
não acabamento da teia que começaram a fiar e a tecer 

nas medonhas noites de Inverno. Põe a ridículo, deste 

modo, a sua inactividade ou pouco desembaraço, vergo- 
nha das maiores para toda a aldeã de brios. E a ave 
inquiridora não perdoa. Vendo a teia por concluir, 
salta para o beiral do telhado e, gritando, denuncia a 

preguiçosa: 

Patachim! Patachim! 

Fui prô mar, vim do mar, 
achet as teias por fiar! 

Que fizeste, preguiçosa, 
todo o Inverno atrás do lar?3l 

Ainda devido ao carácter fálico que rodeia o cuco, 
costumatmn os povos julgá-lo um animal casamenteiro. 
Escutando o seu característico cx-em, perguntam-lhe os 
rfapazes e raparigas dos meios rurais: 

Cuco da gesteira, 
quantos anos me dás de solteira? 

Cuco de Janeiro, 
quantos anos me dás de solteiro? 

Cuquinho da beira-mar, 
quantos anos me dás pra casar? 

Cuco da Carraspuda, 

quantos anos me dás de viíúva? 
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Contam depois o número das cucadas emitidas pela 
ave. Quantas ela der, quantos anos faltarão para o dese- 
jado casamento 32! 

O cuco espera-se, por conseguinte, com alguma ansie- 
dade e certo rteceio... Pássaro de arribação, chega a Portu- 
gal entre Março-Abril, partindo, para o Sul, de Julho a 
Setembro. Os algarvios cantarolam: 

Ailê, meu bem, 

FelrTuco, Feiruco, 

lá no mês de Maio 

ê que canta O Cuco?3, 

Sendo as cucadas tão conhecidas, e estando na ori- 

gem de inúmeras tradições, não admira que se as pretenda 
imitar. Os cucos de barro, engenhosos e gráceis, vie- 
ram preencher uma lacuna, provocando aos adultos 
ironias, e alegria às crianças. 

Quanto à forma, esses brinquedos dos ceramistas 
de Barcelos tomam o aspecto de um ovo, o qual tem, 

numa das pontas, uma base de sustentação. No alto 

do corpo ovóide fica um assobio, seguido logo abaixo 

de uma abertura quadrangular. E a meio da zona mais 
bojuda notam-se dois pequenos orifícios, redondos. 

Como o silvo do apito perde a sua estridência ao 
penetrar, pela abertura quadrilátera, no interior do apa- 
relho — oco, reboludo e fechado—, o som resultante 

adquite uma sonoridade grave e cava, semelhante à 
do canto do cuco. Quando se sopra no assobio os ori- 

fícios da dianteira tapamn-se, ora sim, ora não, com os 

dedos, o que permite alternadamente uma variação de 
notas dentro do mesmo tom, numa cópia mais real 
da voz do pássaro. Tal funcionamento, já o notou 
Rocha Peixoto 34, filia-se no sistema das ocarinas — que 

os oleiros barcelenses, embora com dificuldades, também 

produzem 35, 
Na média, os cucos apresentam as seguintes dimen- 

sões: comprimento máximo — 9 cm.; altura, incluindo 

o assobio — 6,5 cm. São portanto instrumentos bas- 
tante portáteis (À maneira dos romxinóis), e Os rapa- 
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zes levam-nos no bolso ao partirem para os campos, 
para provocarem as aves. Cantava-se, outrora, em 
Barcelos: 

Eu já vi cantar o Euco 

na rabiça do arado: 
ele é Ccuco, FrecHonco, 

, 

ele é cuco acabado 36. 

Parece que em Trás-os-Montes e na Beira Baixa 

já se fabricaram curos de barro; julgo, porém, que nunca 
os fizeram os barristas de Lisboa e de Estremoz. 

À cantinela monótona do cuco não se apresenta, 

de resto, de difícil evocação. AÀ garganta e os lábios 
dos homens quase a reproduzem. Em obras mecânicas 
encontramos interessantes imitações nos relógios de 

enco, relógios de parede muito em voga no século 
passado, cujo bater das horas se transmitia pelas ceucadas 
de um cuco posto sobre o mostrador. E Haydn, na 
Sinfonia do Brinqguedo, não introduziu já o canto do cuco? 

Não quero terminar sem insistir no formato dos 
objectos barcelenses. Os artistas populares souberam 
aliar à finalidade onomatopaica um desenho que, de 
algum modo, relembra o animal de quem se desejou 
sugerir a voz. À figura do cmo está de acordo com a 
natureza dos pássaros em questão, onde a reprodução 
se opera por intermédio de ovos. Dado que a fêmea 
do cuco põe os ovos nos ninhos das outras aves, as 

quais os chocam — facto que explica as superstições e 
troças populares —, aceita-se que a forma ovalar viesse 
a influir na composição dos aparelhos. De ordinário, 
o brinquedo mostra-se pintado de branco, tendo na 

face dianteira várias pinceladas divergentes, a cores. 
Virado de assobio para baixo, ele assume o retrato de 

e



uma face humana, completa, de língua de fora... À cir- 

cunstância não deve ser casual, antes um aproveitamento 

de factores que favoreciam a dita representação. 

Outro tanto se dirá relativamente à configuração 

do rowuxinol, que estiliza o corpo de uma ave. Apenas se 
trocou, por exigências técnicas, a elegância do rei das 

serenatas pelo volume atarracado e redondo necessário 

ao depósito para a água. 
As formas e intenções dos dois brinquedos desper- 

tam, sem dúvida, o melhor interesse *. 

* Um resumo da primeira versão deste trabalho foi publi- 

cado pelo Dr. Ernesto Veiga de Oliveira no seu notável volume 

sobre os Instrumentos Musicais Populares Portugueses (Lisboa, 1966), 

pp. 238-239. 
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ESTAMPAS





1. Bor, MÚsICO e sARDÃoO. Tal como se verificava em 
todo o figurado, ou em quase todo, estas peças têm 
assobio: o BOI € O MÚSICO, nNa sapata; O SARDÃO, na ca- 
beça, correspondendo um dos orifícios à boca do animal. 
Col. do Museu de Cerâmica Popular Portuguesa. Doa- 
ção Sellés Paes. 



2. Instrumentos musicais: CORNETA, OCARINA € PÍFAROS. 
Col. do Museu de Cerâmica Popular Portuguesa. Doa- 
ção Sellés Paes, com excepção do PÍFARO da esquerda, 
of. do Sr. Carlos Basto.



3. RouxiINOL. 4. Cuco. Desenhos publicados na «Re- 
vista de Dialectologia y Tradiciones Populares», tomo VII 
(Madrid, 1951), pp. 329 e 334.



5. RouxINOL. Col. do Museu de Etnologia do Ultramar.



6. RouxINOL. Col. do Museu de Etnologia do Ultramar.



7. Cuco. Col. do Museu de Etnologia do Ultramar.



8. Cuco. Col. do Museu de Etnologia do Ultramar.
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9. RouxINÓIS € CUCO, de cerca de 1948. Col. da Casa- 
-Museu de José Régio, Vila do Conde.



10. O oleiro Eduardo Fernandes de Sousa (Santa Maria 
de Galegos, Barcelos) a abrir um rouxinol no totno. 
Em 12 de Abril de 1969. 



11. Eduardo Fernandes de Sousa aplicando o assobio 
(FLAITA) num ROUXINOL, assobio que foi modelado, com 
o auxílio de uma PALHETA, por sua mulher, a conhecida 
barrista Rosa Cota.



12. Eduardo Fernandes de Sousa fazendo um Ccuco. 



13. Depois de torneado, o cuco é separado do PELOIRO, 
usando o oleiro, para esse efeito, a clássica linha.
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